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A questão da distensão democrática vol
tou o ser anal isada, ontem, quando os 
Senodores José Sarney (ARENA—MA) e 
Marcos Freire (MDB—PE) enfocaram o as
sunto, tendo ambos concordado, OXJQ 
Maioria e Oposição aceitavam o programa 
do Presidente Geisel, de distensão gra
dativo, como fo rma para o País evoluir no 
campo polít ico. 

Enquanto José Sarney aplaudia a at i tude 
do representante oposicionista, este acen
tuava que o MOB desejava a imediata 
revogação do A l — 5 , como medida prel i 
minar para a distensão mas, no impossi
bi l idade de se alcançar a el iminação deste 
ato excepcionai concordava que a disten
são gradat iva, pregada pelo Governo, era 
melhor d o que a estagnação no setor po
l i t ico. 

Já o l íder Petrônio Portellò, do Maior ia, 
aparteou para opin iar que a revogação do 
A l—5 não podia ser a pr imeira medida do 
distensão, mas seu objetivo f ina l ; e a M i 
noria invertia as coisas ao reclamar esta 
at i tude. Porém, entendeu o senador 
piauiense, que o nova posição do MD3 
merecia aplausos. E, enfatizou: 

TESE DA ARENA 

"Assinab um progresso digno de en
cómios de S. Exa (Marcos Freire), j . Exrs 
pura e simplesmente - eu di r ia meSbcr -
solenemente, adere à tese do Presidente- da 
RepúbSca que fo i sempre a tese oo Aíianca 
Renovadora Neciono!. S. Exs. proclamo, em 
alto e bom som, desta tr ibuno. qus> é in 
teiramente aceitável a tese segunda a qual 
o desenvolvimento é u m só e tem. neces-
sóricmente, de abranger todos es áreas".,* 

Adiante Petrônio acentuou que seria es
cusado fazer a ponte entre os Governos 
para mostra r que não hó autonomia porque 
"V. Exa. já o fêr br i lhantemente. Mas. se S. 
Exa. dessa t r ibuno em inumeráveis veres 
declarou que somos uma nação cindo sub
desenvolvida, em vias de desenvolvimento. 
em marcha para o desenvolvimento, evi
dentemente que S. èxo, terá de defender a 
tese do desenvolvimento politico, gradat ivo. 
Então, nõo hâ como fugir desta tese porque 
o Taquigrafia já registrou c©<rrverrientemen
te c tese aqui aceita e predamoda por S. 
Exo. Aplaudo o i lustre senador Marcos 
Freire quando adere, retumbantemente, à 
tese queê nosso, que é do Governo e que é 
da Revolução". 

TSANQUIIOADÊ -

José Sarney. retomando a palavra ãpos 
vários senadores apar tearem, e m acirradas 
debates, obsesvot» que-, "se o Ntaçõ© de?»-
sejasse d e um© certa1 tToncfuilídcfl^' soí^s? <2 
inspiração poíítfce do Governo Geiseí, ete 
nõo precisaria nce» d® m í n t e peio»'®, «eíí&-
d a petkivra mciis esstarizada d© s&t&r p®> 
ff tico. Eia te fia qtu& f icar com. o ponto d'e> visi
ta expresso pelo. Senhor Presidem© cte 
Re-póbeccs n o rweeseg&nft' quo* martdow o© • 

•'Congresso NadonsL" ' 
Ali '-subfinrtew -es iô a vocoção políttccí d© 

programa de Governo do Presidente 
Gessei "A l i está expresso o seu pojnía-de**-
vísí© e r poi tont©, não tenhamos R&ã&wrrc 
desfalecimento, o senhor Presidente do 
RepúbSca, nós sabemos, continuará a cum-

""-prir". E, acentuou o parlamentar nõo se 
=troí© d© u mo dad ivo , mas de uma sediroeff» 
•todo or ientação consagrado na ação po
l i t i c a d o Presidentes de que o desenvol
v imento ecarsõmíoe HÔO pode- prescindir 
nem do desenvoJvfsrtento social,, n e m do 
d e s e n v o l imerrto polí t ica. 

"Assim, desaparece o pessimismo porqu© 
vomcf* corrttn uor p<sro> alcançar os> ob jet ivos, 
mas. certamente-1., sem correr*, sem pana** e> 
sem retroceder", asseverou José Sarney, 


